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PATOLOGIA NAS OBRAS CIVIS
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INSPEÇÕES TÉCNICAS
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ENSAIOS INFORMATIVOS
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PERÍCIAS DE ENGENHARIA
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
ESTRUTURA

INSPETOR
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O QUE É INSPEÇÃO?
Análise realizada em uma determinada fase da 
vida da estrutura, contemplando DIAGNÓSTICO 

E PROGNÓSTICO relaHvos ao:

• Comportamento em uso (segurança e funcionalidade)
• Necessidade de intervenção (manutenção, recuperação ou reforço)
• Informações relativas à durabilidade (investimento e meio ambiente)
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

EXIGE ALGUMA COMPREENSÃO DO 
COMPORTAMENTO ESPERADO DAS ESTRUTURAS 
DESDE SUA CONCEPÇÃO ATÉ A RETIRADA DE USO, 

CONSIDERANDO O QUADRO CONSTATADO POR 
OCASIÃO DA INSPEÇÃO (DIAGNÓSTICO) E O 

PROVÁVEL COMPORTAMENTO FUTURO 
(PROGNÓSTICO)
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A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
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A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
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A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
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A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
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A ARTE DE ENTENDER AS 
MENSAGENS QUE  AS 

ESTRUTURAS TRANSMITEM
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INSPEÇÃO PREDIAL – Primeiras Leis

1979 – Nova Iorque – EUA
1984 – Columbus, Boston, Milwaukee, PiIsburg, 
Detroit e Saint Louis... – EUA
1996 – Chicago – EUA

1999 – Buenos Aires – AR

1988 – Porto Alegre – BR
2008 – Balneário Camboriú
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PORTO ALEGRE/RS
1988

JUNDIAÍ/SP
1998

BAURU/SP
1999

SALVADOR/BA
2001

SANTOS/SP
2001

RIBEIRÃO PRETO/SP
2004

BRASÍLIA/DF
1998

PERNANBUCO/PE
2006

BALN. CAMBORIÚ/SC
2008

SÃO VICENTE/SP
2012

ALGUMAS LEIS VIGENTES NO PAÍS

PROJETOS DE LEI MUNICIPAL
SÃO CAETANO DO SUL/SP

2007

SÃO PAULO
2012

AVARÉ/SP
2012

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS/SP
2012

PROJETO DE LEI FEDERAL - 2011

PROJETO DE LEI ESTADUAL - 2012
JOINVILLE/SC

2013
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS
NBR 14037:2011 – Elaboração de manual (fixa periodicidade)

NBR 5671:1990 – Intervenientes (executante da obra deve entregar manual)
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COMO TUDO COMEÇOU?

QUAIS OS DIAGNÓSTICOS E 
PROGNÓSTICOS?

• SEGURANÇA
• FUNCIONALIDADE
• DURABILIDADE

QUAL ERA O CUSTO?

QUAL ERA O IMPACTO/DANO 
AMBIENTAL?
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Hoje em dia ainda remanescem alguns 
exemplares

SEGURANÇA
DURABILIDADE
FUNCIONALIDADE
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Meio ambiente
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Fonte: www.labeee.ufsc.br/antigo/pos-graduacao/ecv_4247/arquivos/09_Materiais.pdf

Extração mineral
Consumo de energia e 
Geração de resíduos

Consumo de energia 
e geração de resíduos Alteração do terreno,

consumo de energia 
e geração de 

resíduos

Consumo de energia
e geração de resíduosConsumo de energia 

e geração de resíduos

Consumo de energia 
e geração de resíduos
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Profissões de confiança pública
Engenharia e arquitetura

(medicina, direito, odontologia, judiciário, forças públicas, defesa civil...)

Valores morais devem constituir requisitos essenciais constantemente 
aprimorados nas atividades de engenharia e arquitetura:

                            Respeito pela vida (segurança)
                     Respeito pelo investimento (funcionalidade e durabilidade)
                   Respeito pelo meio ambiente
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Todo profissional da área de construção civil (construtor, projetista, inspetor, 
consultor) assume o risco de cometer erros

e de ser injustiçado – mau uso/caso fortuito
Risco de ruína de uma estrutura 1 em 1 milhão  - 1 x 10-6

Desde que seja adequadamente dimensionada e executada
(Stucchi, 2010)

Alguém vai inspecionar!!!

O profissional precisa ser CAPACITADO para colaborar na gestão 
da segurança, funcionalidade e durabilidade e nos
debates que podem advir de suas conclusões.
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Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

25

Como garantimos o desempenho nas obras civis?

Usuário

Concepção

Uso

25

Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Solicitações < Resistência dos materiais

Majoração Minoração

30

Considerados os estados limites 
ELU – úlNmo / ELS - serviço
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Requisitos < Desempenho
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0,7kN 1,4kN 2,1kN 2,8kN 3,5kN

4,2kN 4,9kN 5,6kN 6,3kN

NBR 6120:1980

EDIFICAÇÕES
DE USO COMUM

RESIDENCIAL
CORREDORES

ESCADAS
GALERIAS
TERRAÇOS

1,5 A 3 kN/m²
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Velocidade dos ventos
NBR 6123
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37

Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

?
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DESAFIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
• CUSTOS

• COMPRADORES (COMPROMISSO COM RESULTADO)
• LICITAÇÕES (MENOR PREÇO E PIOR PRODUTO)

• CRONOGRAMA
• FORA DA REALIDADE

• PLANEJAMENTO RUIM / INSUFICIENTE
• PROJETOS BÁSICOS X EXECUTIVOS
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Controle do projeCsta

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não
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CONDIÇÃO NA 
COLOCAÇÃO EM USO

?
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UTILIZAÇÃO E
DETERIORAÇÃO
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pH >12
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pH >12

Óxidos
passivadores
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pH >12

Óxidos
passivadores

pH<9 pH<9
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Óxidos
passivadores

pH<9 pH<9pH >12
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pH<9 pH<9pH >12

Óxidos
passivadores

DESPASSIVAÇÃO

DESPASSIVAÇÃO
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e = k  t ½

Onde:
e = profundidade carbonatada (mm)
k = coeficiente de difusão do CO2 (mm.ano-½)
t = tempo de exposição (anos)

Indicando a expressão em função do tempo

t = (e/k)2

IMPORTÂNCIA DO COBRIMENTO
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IMPORTÂNCIA DO COBRIMENTO
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69

INTERVENÇÕES AO 
LONGO DOS ANOS

69

Entrevistas realizadas 
entre 09 e 12 de junho de 2015

Fonte: http://www.caubr.gov.br/pesquisa2015
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Entrevistas realizadas 
entre 09 e 12 de junho de 2015

Fonte: http://www.caubr.gov.br/pesquisa2015
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Controle do projetista

Controle do executor,  em 
condições diversas, 

previstas ou não

? (Stucchi, 2010)
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76

RIO DE 
JANEIRO
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PERDA DE 24 VIDAS
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PREVENÇÃO

SÃO BERNARDO DO 
CAMPO/SP
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PERDA DE VIDAS

FERIDOS

81

82

82



01/02/2025

42

83

83

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS
(PLANEJAMENTO BÁSICO)
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ETAPA PRELIMINAR

Reconhecimento da estrutura e dos desafios

Etapa de orçamentação ou consulta técnica
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Entender a razão da solicitação
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ETAPA PRELIMINAR

Uso a que se desJna
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ETAPA PRELIMINAR

Ambiente
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ETAPA PRELIMINAR

Ambiente
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ETAPA PRELIMINAR

Idade
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ETAPA PRELIMINAR

Tipo de estrutura
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ETAPA PRELIMINAR

Tipo de estrutura

100



01/02/2025

51

ETAPA PRELIMINAR

Conceito adotado na concepção

101

ETAPA PRELIMINAR

Nível de repetição
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ETAPA PRELIMINAR
Intervenções e

 gestão da manutenção

103

ETAPA PRELIMINAR
Manifestações patológicas 

já idenJficadas pelos usuários
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ETAPA PRELIMINAR
Manifestações patológicas 

já identificadas pelos usuários

105

ETAPA PRELIMINAR

Infraestrutura necessária

106



01/02/2025

54

ETAPA PRELIMINAR

Infraestrutura necessária
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ETAPA PRELIMINAR

Infraestrutura necessária
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ETAPA PRELIMINAR

Trabalhos complementares
Retroanálise estrutural – verificação numérica
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ETAPA PRELIMINAR
Entender a razão da solicitação

Uso a que se destina
Ambiente onde foi executada

Idade
Identificar o tipo de estrutura

Conceito adotado na concepção
Nível de repetição estrutural

Intervenções e gestão da manutenção
Manifestações patológicas identificadas pelos usuários

Infraestrutura necessária
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ETAPA PRELIMINAR
Fase de 

reconhecimento da 
estrutura e dos 

desafios

Etapa de 
orçamentação ou 
consulta técnica

Entender a razão da solicitação
Uso a que se desJna

Ambiente onde foi executada
Idade

IdenJficar o Jpo de estrutura
Conceito adotado na concepção

Nível de repeJção estrutural
Intervenções e gestão da manutenção

Manifestações patológicas idenJficadas pelos usuários
Infraestrutura necessária
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TRABALHOS EFETIVOS Estudos iniciais:
Análise de documentos técnicos; e

Entrevistas e pesquisas.

Vistoria geral das edificações:
Caracterização da estrutura; e

IdenTficação / cadastro de deficiências construTvas e manifestações patológicas.

Instrumento de apoio ao diagnósJco:
Ensaios informaTvos e Retroanálise estrutural

Análise da situação – DiagnósJco:
Avaliação das situações idenTficadas;

Hierarquização de anomalias idenTficadas; e
Emissão de relatório técnico. 

112



01/02/2025

57

113

ORGANIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES
(RELATÓRIO DE INSPEÇÃO)

113
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Deve ser organizado em capítulos apresentados em linguagem clara e 
objetiva, atendendo ao escopo dos trabalhos contratados, contendo:

- Objetivos, abrangências e limitações dos trabalhos;

- Métodos, ferramentais e ensaios empregados como instrumento de 
apoio na análise dos aspectos contemplados na inspeção;

- Indicação do quadro constatado, incluindo: caracterização dos 
elementos estruturais (idade, tipologia construtiva, dimensões básicas, 
dentre outros), de manifestações patológicas identificadas e condições 

de desempenho constatadas;

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO

114
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- Diagnóseco e prognóseco obje8vos, indicando e relevância das 
constatações, devidamente organizadas em grupos de acordo com sua 

importância em relação à segurança, funcionalidade, durabilidade, 
considerado o impacto financeiro e ao meio ambiente, favorecendo a 

administração das informações pelo gestor da edificação. Quando 
contratado e possível, a causa e origem de manifestações patológicas 
eventualmente existentes e/ou alternaevas/diretrizes de intervenções 

devem ser indicadas;

- Resultados das campanhas de ensaios informaevos;

- Fotografias,  gráficos, desenhos técnicos e outros que se fizerem 
necessários ao entendimento da situação

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO

115

QUALIFICAÇÃO
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

117

117

• Inspeciona as estruturas

• Define e acompanha a realização 
de ensaios informativos 

• Orienta a equipe de trabalho

118

Unidades de competência
(inspeção de estruturas visando manutenção de requisitos de segurança, durabilidade e funcionalidade)

Inspetor I Inspetor II

• Planeja a inspeção

• Supervisiona a inspeção

• Avalia as estruturas de concreto

118
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

119

119

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

120
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

121

121

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

123

123

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

PACOMETRIA

EXTRAÇÃO DE TESTEMUNHOS
ULTRASSONOGRAFIA
CONCRETO – PREP, CONTROL. E RECEBEB.
POTENCIAL DE CORROSÃO
PRODUTOS, SISTEMAS DE PROTEÇÃO 
E REPARO E ENSAIOS 
DE CARBONATAÇÃO

ESCLEROMETRIA

125
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INSPEÇÕES DEVEM SER REALIZADAS DE 
MANEIRA INDEPENDENTE E EM 

OBSERVÂNCIA À PRINCÍPIOS ÉTICOS E 
PROFISSIONAIS
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COMO ATUAREMOS PARA GARANTIR A SEGURANÇA, 
FUNCIONALIDADE E DURABILIDADE DE 

NOSSO PATRIMÔNIO CONSTRUÍDO?

PONTES COLOMBO SALLES E PEDRO IVO DE CAMPOS

131

Muito obrigado!!!

acesse www.adfiducia.com.br
curta nossa página no facebook

siga-nos no Instagram
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